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Escolas com melhor desempenho financeiro superaram resultados de Vale e Petrobrás em 2004.
Ensino superior dá lucro e tem dívida baixa


Jornal Valor Econômico - Carolina Mandl  - De São Paulo

Mesmo as instituições privadas de ensino superior com pior desempenho financeiro registraram lucro em 2004. É o que mostra um levantamento feito pela Ideal Invest, empresa que concede empréstimos a escolas, e pelas consultorias Hoper Educacional e CM com 78 universidades de todo o país com mais de mil alunos.
O estudo separou as escolas em três categorias de performance: melhor, intermediária e pior. As instituições do primeiro grupo registraram uma margem líquida média - índice que aponta quanto da receita se transformou em lucro - de 26,48%, superior à registrada por companhias como Vale do Rio Doce, Gerdau e
Petrobras. A terceira categoria, de desempenho mais fraco, obteve uma lucratividade de 3,83%.
A universidade Anhembi Morumbi, por exemplo, com 25 mil alunos, teve um lucro de R$ 52,8 milhões no ano passado, o que representou uma margem líquida de 30,1%.
No Ibmec São Paulo, com 2.300 alunos em cursos de administração e economia, o índice foi de 11,8%.
O que também colabora para o bom desempenho do ramo é o fato de ele estar pouco endividado. O endividamento com bancos e com debêntures varia de 1% a 18,7% do patrimônio líquido das instituições.
"Esse é um dos setores mais lucrativos da economia brasileira", afirma Ryon Braga, presidente da Hoper. Esse resultado, de acordo com Braga, se deve ao investimento baixo (sala de aula, laboratórios e professores) e às classes cheias, que diluem os custos já pequenos. O maior gasto de uma instituição de ensino superior é com professores, que absorvem cerca de 55% das despesas totais.
Mas, apesar de todos os resultados positivos, começa a acender uma luz amarelo no setor de ensino superior privado, que fatura cerca de R$ 15 bilhões por ano.
Segundo o último censo do setor, realizado em 2003, havia 1,26 milhão de jovens ingressando no ensino superior, enquanto existiam 2 milhões de vagas.
Estimativas do IBGE apontam que o crescimento da população de 15 a 24 anos será negativo a partir deste ano. "Essa situação pressionará as mensalidades para baixo, apertando as margens", afirma Braga, da Hoper.
Em alguns cursos já é possível notar isso. O preço médio das mensalidades dos cursos de administração no país caiu de R$ 532 em 1999 para R$ 447 neste ano.
O resultado, de acordo com Oliver Mizne, sócio da Ideal Invest, é que nem todas as escolas sobreviverão. "Para ter sucesso, elas precisarão se unir para conseguir diluir custos. Algumas escolas também podem vir a falir", explica o executivo.
Esse processo já teve início. Neste ano, o banco Pátria anunciou a aquisição por meio de um fundo de investimento em participações de 68% da Anhanguera Educacional, uma rede de dez faculdades no interior paulista e cerca de 18 mil alunos. O objetivo é fazer com a instituição cresce principalmente por meio da compra de concorrentes. Até 2010, a Anhanguera tem como meta atingir 30 mil estudantes.
Segundo o Valor apurou, outros fundos de investimento em participação estão se formando para comprar universidades no país, alguns têm inclusive recursos vindos do exterior.
Mas um grande empecilho para a concretização de boa parte desses negócios pode ser a existência de poucas instituições com fins lucrativos. Somente a partir de 1999 foi permitida a existência de escolas com fins lucrativos e poucas delas optaram até hoje pela conversão. Para um investidor, essa é uma situação 
essencial, afinal o que ele busca é justamente o lucro.
As maiores escolas, como a Estácio de Sá e a Universidade Paulista não tem fins lucrativos.


Anhembi Morumbi decide virar uma S/A
De São Paulo


Há três anos, Gabriel Mário Rodrigues começou a pensar no futuro da escola de turismo sem fins lucrativos que ele tinha criado quase 30 anos atrás. Agora, aos 73 anos, Rodrigues a colocar em prática medidas que visam a tirar dele o comando da companhia.
"Vi que minhas três filhas tinham outros planos para suas vidas, que não cuidar escola", afirma o reitor da Anhembi Morumbi. Por não ter fins lucrativos, a escola não poderia remunerar as filhas dele a não ser que elas trabalhassem lá.
A solução que Rodrigues vislumbrou foi profissionalizar a gestão da  universidade e transformá-la em uma sociedade anônima.
Em dois anos, Rodrigues pretende se afastar da presidência da empresa. Para o recém-criado conselho de administração, o reitor quer ainda neste ano sair da presidência dele, por isso a Anhembi Morumbi está buscando no mercado um profissional. Para os outros assentos, foram destacados dois executivos independentes e duas das filhas do reitor.
"As decisões não podem mais ser emocionais num mercado tão competitivo, por isso eu preciso me afastar da escola", diz Rodrigues. Para preparar toda essa estrutura, a universidade contratou o banco Pátria, que montou uma equipa dentro da própria Anhembi Morumbi para realizar as principais mudanças.
Hoje, o fundador da escola diz que as "gorduras" foram cortadas, a estrutura de governança corporativa está melhorando e a escola tem metas a serem cumpridas.
Uma delas é sair dos atuais 25 mil alunos para 55 mil em 2010. Isso será feito por meio da expansão em outros Estados. "Não abriremos novas unidades, mas iremos fazer cursos virtuais em parceria com faculdades de outros Estados", explica. Cursos novos, como medicina, também serão criados.
Mas a expansão dos investimentos de Rodrigues no setor de educação também vem se dando por meio de aportes em outras instituições. Junto com o banco Pátria, o reitor da Anhembi Morumbi comprou 68% da Anhanguera Educacional. "Para crescer
no interior é preciso ter um preço mais baixo, o que não é uma característica da Anhembi."
Rodrigues acredita que outros investidores também possam no futuro se interessar pela Anhembi Morumbi. Segundo o Valor apurou, o próprio banco Pátria chegou a pensar em comprar uma participação na universidade.
Em 2004, a Anhembi Morumbi teve uma receita líquida de R$ 175,4 milhões e lucrou R$ 52,8 milhões. (CM)

